
apresentações culturais movimentam os meses finais do projeto
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EDITORIAL

“Gratidão”. Essa é a palavra que resume o sentimento de todas e todos 
que fazem o projeto Jovens Familiares Produzindo no Cariri. Gratidão 
por termos contato com tantas pessoas engajandas, ativas e que pro-
duzem no Semiárido, não apenas o alimento, mas cultura e arte. 

Uma das últimas etapas, as apresentações culturais fazem a parte final 
do programa do nosso projeto. Isso, porque acreditamos que ele não só 
vai irradiar e difundir os resultados, como podemos festejar com mais 
satisfação os resultados. 

Ainda faltam muitas etapas, mas podemos festejar por chegar até aqui, 
superando dificuldades, obstáculos e levando alegria para as comuni-
dades. Os agricultores e agricultoras também retribuem e mostram o 
potencial produtivo e artístico de cada lugar. 

Agradecemos a cada um e cada uma que contribuiu com as apresetan-
ções, até agora. Principalmente aos artistas que de forma espontânea, 
levaram um pouco do seu trabalho. Ao Grupo Urucongo de Artes, 
parceiro da Associação Cristã de Base (ACB) há um bom tempo. Por 
fim, aos moradores que foram prestigiar a cultura local e fortalecer a 
resistência que ela nos ensina. 

Boa leitura. 

Expediente: 
Coordenadora Geral: Socorro Silva, 
Coordenadora Pedagógica: Aparecida Oliveira; 
Auxiliar Administrativo: Nelzilane Oliveira, 
Técnicos de Campos: Ery Claudio, Evandro Vasconcelos; 
Comunicador: Antonio Rodrigues. 
Fotos: Acervo ACB 
Textos: Antonio Rodrigues.

quatro apresentações foram realizadas no 
mês de agosto

conheça o processo que findou nas apresentações: até agora, 
crato e milagres irradiaram os resultados do projeto

Sob a luz da lua cheia: forró, coco, repente, xaxado, maculelê e poesia. A ACB deu início, no mês de ago-
sto, as apresentações culturais do projeto Jovens Familiares Produzindo no Cariri, patrocinado pela Petro-
bras. Ao todo serão 12 atividades envolvendo 11 comunidades e a Feira Agroecológica de Milagres, lançada 
no dia 05 de Setembro. Como convidados, até agora, o Grupo Urucongo de Artes, da comunidade de Chico 
Gomes, em Crato. Além disso, moradores e artistas populares locais mostraram um pouco de seu trabalho. 
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As meninas que formam o Grupo Urucongo de Artes, da comunidade de Chico Gomes, em Crato. 



“As outras comuni-
dades que não par-

ticipam vão, de certa 
forma, se inteirar das 

ações do projeto”

Para conhecer mais so-
bre o Grupo Urucongo de 
Artes, acesse o blog: http://
uru-congo.blogspot.com.
br/ ou encontre-os no face-
book, através do link: https://
www.facebook.com/pag-
es/Grupo-Urucongo-de-
Artes/289306587830876 
Lá terão mais fotos e a 
história do grupo. 

Para assistir, no You-
Tube confira “Urucon-
go - vida no semiárido 
através da arte”, no link: 
https://www.youtube.com/
watch?v=InDVkY14480

As apresentações fazem parte 
do ciclo final de atividades do pro-
jeto. Elas funcionam para fomen-
tar e irradiar o trabalho de jovens 
nas comunidades atendidas. Além 
disso, estimula a criação de novos 
grupos, que valorizem a cultura lo-
cal. “Tem que ver se aprendeu de 
fato, se foi feito a leitura da reali-
dade deles. Focando a vivência de-
les dentro do projeto. O que eles 
têm. É o que eles mesmo sabem 
fazer e já vem fazer nos processos 
organizativos. Aqui, é para a gente 
ver se o projeto deixou alguma coi-
sa plantada”, explica Socorro Silva, 
coordenadora dos “Jovens Famil-
iares Produzindo no Cariri”. 

O projeto, segundo Socorro 
Silva, não foi pensado somente na 
questão da agricultura familiar, 
mas também, na produção cul-
tural e na oportunidade dos jovens 
se sentirem bem em suas comuni-
dades de origem. “Estamos vendo 
se a turma se empenhou e enten-
dendo a produção, relação inter-
pessoal, da família, comunidade, 
as potencialidades que eles têm. A 
capacidade de cada. Se eles desco-

Francico Idílio, o popular Chico Miúdo, poeta e músico do Oitis

briram que aqui é o lugar deles, 
lugar bom de viver, que tem pos-
sibilidades. As apresentações cul-
turais têm essa perspectiva. A val-
orização do que eles sabem, do que 
eles aprenderam com o tempo”, 
completa Socorro. 

Já Aparecida Oliveira, coorde-
nadora pedagógica do projeto, ex-
plica que trazer o Grupo Urucongo 
de Artes, que também é de uma 
comunidade atendida pela ACB, o 
Chico Gomes, incentiva a difusão 
das atividades que os jovens fazem 
em suas localidades. “Incentivar 
o que o jovem já vinha fazendo e 
fazer de uma forma que eles pu-
dessem agregar outros valores, out-

ros conhecimentos. O projeto não 
pode beneficiar mais comunidades 
porque número de sistema PAIS é 
resumido: 75. Então, as outras co-
munidades que não participaram 
nesse projeto e estão no entorno 
de cada município e vão, de certa 
forma, se inteirar das ações do pro-
jeto”, coloca Aparecida.

Além de difusão, é uma for-
ma de animar os jovens, apresen-
tar os resultados de formar criativa 
e incentivar outras comunidades a 
criarem seus grupos artísticos. É o 
caso do Assentamento 10 de Abril, 
que recebeu o artista João do Crato, 
convidado pela ACB. João iniciou 
junto com os jovens a criação de 
um grupo, focado na apresentação 
de dança e teatro. O resultado do 
trabalho também será mostrado 
em uma das 12 apresentações pre-
vistas no projeto. 

Outro aspecto levantado por 
Aparecida Oliveira é a valorização 
da cultura local. Apesar de recon-
hecer que os jovens têm acesso e 

A apresentação do Grupo Urucongo na comunidade de Oitis, contou com uma “convidada” local.
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A apresentação no Coqueiro, em Crato, contou com 
artistas populares locais. Além disso, alguns integrantes 
do Urucongo são de lá. 

gostam de outras culturas, o tra-
balho valoriza os saberes locais, a 
própria história e fortalece a or-
ganização da comunidade. “Todos 
esses grupos (Urucongo e no As-
sentamento 10 de Abril) surgiram 
do conhecimento de cada. É um 
incentivo para que eles toquem, 
também, o trabalho para frente, 
que criem alguma coisa e que o 
jovem passe a fazer parte de uma 
coisa que tenha mais significado da 
questão cultural e de organização 
da comunidade e outros aspectos 
da vida deles lá”, conclui Aparecida. 

A primeira noite de apresen-
tação cultural aconteceu no próp-
rio Chico Gomes, em Crato, onde 
lá encontra-se uma das implemen-
tações do projeto: a cozinha comu-
nitária. A comunidade do Grupo 
Urucongo de Artes recebeu seus 
jovens que, começaram em 2006, 

com um grupo de quadrilha junina. 
Depois de um processo de estudo 
da cultura local, hoje eles realizam 
atividades de dança, oficinas de 
construção de instrumentos mu-
sicais, biojóias e teatro e apresen-
tam espetáculos de rua trazendo 
manifestações tradicionais como o 
maculelê, coco e xaxado. 

O Grupo Urucongo, parceiro 
da ACB, foi convidado para se apre-
sentar em outras comunidades. A 
primeira foi na noite de domingo, 
no dia 23 de agosto, na comuni-
dade de Oitis, em Milagres. Além 
dos moradores do próprio Oitis, 
vieram pessoas de sítios vizinhos, 
como o Catolé. Repleta de poetas 
e violeiros, os artistas locais foram 
uma das atrações que abriram a 
noite animando o pessoal. 

A apresentação seguinte ac-
onteceu no Coqueiro, comunidade 
vizinha ao Chico Gomes, também 
no Crato. Novamente, o Grupo 
Urucongo se apresentou numa 
noite repleta de crianças que en-
cerraram a apresentação com uma 
ciranda. Enquanto a quarta apre-
sentação aconteceu, mais uma vez, 
em Milagres, na comunidade de 
Valdevino. A atividade aconteceu 
na noite de domingo, 31 de agosto, 
no Centro Cultural, que passa por 
ampliação e reforma a partir da or-
ganização dos próprios moradores. 

Lá, no Valdevino, ainda teve 
apresentação com sanfona, zabum-
ba e pandeiro, tocando forró, que 

abriu as apresentações. Outra vez, 
o Grupo Urucongo de Artes foi 
convidado para apresentar seu es-
petáculo de música e dança, com 
maculelê e coco. Durante a ativi-
dade, Manoel Leandro, fundador 
do grupo, colocou a valorização da 
cultura local como uma resistên-
cia. “Quanto mais o jovem se apro-
pria do externo, da cultura de fora, 
mais facilidade o jovem tem em  

A quadra da comunidade de Oitis, em Milagres, formou uma grande roda 
para dançar ciranda. 

Dona Gilza, do Oitis, apresentou uma de suas poesias. 

desapegar do seu lugar. Aí é melhor 
para o capital que desloca o jovem 
para trabalhar para em qualquer 
lugar, a qualquer custo, perdendo 
sua identidade”.
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Patrocínio:

Realização:


